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Paróquia Nossa                    Senhora Aparecida
Jardim São Paulo

Onde estiver o cadáver aí se 
ajuntarão os abutres

Jesus usa esta frase (Mt 24,28) para 
falar dos aproveitadores que ficam 

à espera de uma oportunidade para 
satisfazerem seu ego. Abutres são 
aves comparadas aos urubus, que fi-
cam à espera de um cadáver para se 
alimentarem.

Isto também se aplica à sociedade de 
hoje quando muitas pessoas ficam 
à espera de um ato falho para se di-
vertir e denegrir a imagem do irmão. 
Muitos fatos ficam apenas no campo 
da especulação, mas ainda assim os 
aproveitadores se fartam do mesqui-
nho “alimento” também conhecido 
como maldade. É verdade que outros 
até existem de fato, porém, não há 
como nivelar.

É preciso se alimentar e viver da ver-
dade. Diz o evangelho que ela é sinô-
nimo de liberdade (Jo 8,32). É preciso 
parar de fazer julgamento onde não 
cabe para assim vivermos na eterna 
felicidade. Fraquezas acontecem, fa-
tos ocorrem, mas o certo é que exis-
tem culpados não punidos, e punidos 
não culpados. 

A Igreja sente-se no dever de expres-
sar a misericórdia de Deus e não se 
alegra com fatos que possam man-
chá-la, porém aquilo que é dito sem 
fundamento e com toques carregados 
de fofocas não a atingirão, pois está 
firmada na fé dos apóstolos, onde as 

forças demoníacas não prevalecerão.

Como Igreja, nós precisamos vencer 
o fermento da maldade que domina o 
homem e o faz se esquecer que tam-
bém é indivíduo comunitário e limita-
do, e por isso deve se cuidar porque 
estando em pé, poderá cair a qualquer 
momento.

Aqui não se trata de uma omissão 
cujo teor é pecaminoso, mas se trata 
de viver a verdade evangélica, sem a 
pretensão de se aproveitar de ocasi-
ões para diminuir o outro e se van-
gloriar. 

Para o bom fortalecimento da Igre-
ja não devemos deixar nos mover 
por boatos, nossa fé deve ser autên-
tica para não nos abalarmos diante 
de situações adversas. Se tivermos 
a oportunidade de corrigirmos fra-
ternalmente o irmão, que o façamos 
com sabedoria e caridade fraterna. O 
nosso testemunho de fé é fundamen-
tal para manter a Igreja sempre viva.

Convido todos os batizados a ficarem 
firmes na fé preservando o orgulho de 
ser católico, pedindo à mãe da Igreja 
cujo mês a ela é dedicado, que ensine 
a todos a viver o amor esponsal de 
Deus que rompe todas as barreiras.

Deus derrame copiosas bênçãos na 
sua vida.

Padre Toninho Feliz Dia das Mães!



Isto mesmo! O Congresso Arqui-
diocesano está em plena atividade 

dentro da nossa paróquia.

A Comissão Paroquial está formada 
e atuante. Pelo segundo mês, men-
cionamos as pessoas que compõem 
essa comissão:  Ana Carvalho Fon-
seca (Tel. 2976-8339); Maria Apare-
cida Spatuzzi (2976-5970); Marilene 
Barbosa Lima (9519-1549); Marilene 
Vidal Bleit Dellabarba (2909-3307);
Ricardo de Nobrega (2283-3289), 
sob a coordenação do nosso pároco: 
Padre Antônio Bezerra Moura (2979-
9270).

O que faz a Comissão? Cada um dos 
seus membros forma pelo menos um 
grupo de pessoas, marcando dia e ho-
rário de reunião para estudar 7 (sete) 
temas que interessam a cada um, bem 
como à nossa paróquia, à região de 
Santana e a toda a Arquidiocese de 
São Paulo, no que diz respeito às ati-
vidades da Igreja em meio à socieda-
de, bastante doente, e que precisa de 
médico. Médicos e missionários so-
mos todos nós, batizados, que temos 
consciência de que uma cidade de São 
Paulo melhor é possível, se nós, os 
cerca de 8 milhões e 500 mil católicos 
nos empenharmos para alcançar esse 
objetivo. 

Os 7 (sete) temas para ler, debater, 
sintetizar, que requerem respostas e 
propostas para a Igreja local, regional 
e arquidiocesana, são estes, dentro de 
uma atualidade incrível:

1 – A Igreja e a situação dos leigos (na 
cidade de São Paulo);
2 – O laicato (quer dizer: o conjunto 
dos leigos) na cidade de São Paulo;
3 – Leigos: cristãos incorporados a 

O Congresso dos Leigos em Hora de Trabalho na Nossa Paróquia
Cristo (isto é, que são membros do 
corpo místico de Cristo);
4 – A participação dos leigos e leigas 
no Povo de Deus (Povo de Deus é a 
Igreja reunida e unida pelo sopro per-
manente do Espírito Santo); 
5 – Missionários do Evangelho da 
dignidade humana (somos sempre 
missionários a serviço da vida);
6 – O agir pastoral dos leigos e leigas 
(leigos e leigas que têm um campo es-
pecífico de ação para o exercício de 
sua missão);
7 – Transformação da sociedade.

Cada participante do Congresso deve 
sentir-se motivado a “pensar em pro-
jetos concretos para a Paróquia, a Re-
gião e a Arquidiocese”.

Como você pode participar efetiva-
mente do Congresso?
- Participando no estudo muito in-
teressante dos 7 (sete) temas acima 
apresentados.
- Falando sobre o Congresso para as 
pessoas do seu relacionamento, sejam 
pessoas que frequentam a igreja ou não. 
- Rezar pelo envolvimento de muitos 
cristãos no Congresso, bem como 
pelo seu pleno êxito.
- Prontificar-se a visitar escolas, escri-
tórios, casas comerciais de nossa pa-
róquia para levar o material do Con-
gresso (cartazes etc).
- Sentir-se convocado / convocada 
a pessoalmente formar um grupo de 
reflexão sobre os temas do congresso, 
independente de pertencer ou não 
à Comissão Paroquial, com a única 
condição de seguir fielmente o 
regulamento do próprio Congresso 
(ver Manual do Congresso, de modo 
especial pp. 35-36 e 53-54).

Concluindo: ao sentir-se chamado / 

chamada ou, reforçando as palavras 
do Padre Toninho: “ao ser convidado 
– ou mais do que isto – ao ser 
CONVOCADO / CONVOCADA 
não diga não”. 

É a vida da Igreja que está em jogo. 
Sua missão. Sua participação na 
construção de uma São Paulo melhor. 
Conscientize-se. Somos muitos e se 
cada qual fizer ao menos um pouco, 
os frutos aparecerão. Pelos frutos a 
sociedade paulistana nos conhecerá 
(cf. Mt 7,16). 

Clemente Raphael Mahl
Membro da Comissão Central do Congresso

Tel. 2977-6421
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Datas comemorativas
01 - São José Operário 
02 - Santo Atanásio 
03 - São Filipe e Tiago 
09 - São Pacômio (abade) 
12 - Santos Nereu, Aquiles e Pancrácio 
13 - Nossa Senhora de Fátima 
14 - São Matias 
15 - Santa Joana de Lestonnac 
16 - Ascensão/Dia das Comunicações/
       Semana de oração pelas 
       comunidades dos cristãos
18 - Santo joão I e Leonardo Murialdo 
20 - São Bernardino de Sena 
21 - São Cristóvão Magallanes 
22 - Santa Rita de Cássia 
23 - Domingo de Pentecostes 
25 - Santos Gregório, Maria M. de 
       Pazzi e Beda 
26 - São Felipe Néri 
27 - Santo Agostinho de Cantuária 
28 - Beato Ludovico Pavoni 
30 - Santíssima Trindade/ Dia nacional
 de peregrinação das famílias 
31 - Visitação de Nossa Senhora 



3

Maio e Pentecostes

O final do mês de maio, com tan-
tas celebrações tradicionais e 

marianas, traz-nos o encerramento 
da Semana de Orações pela Unidade 
dos Cristãos e a grande Solenidade 
de Pentecostes. Que aquela que sou-
be dizer “sim” ao chamado de Deus 
e viu em sua vida a ação do Espírito 
Santo fazer nascer o Filho de Deus 
nos ajude com seu exemplo a buscar-
mos a Unidade.

Pentecostes comunica ao nosso co-
ração o ânimo novo para a missão, 
trazendo à nossa memória a mesma 
alegria dos apóstolos ao saírem do 
Cenáculo plenos do Espírito San-
to, com coragem e ardor para serem 
testemunhas do Cristo Ressuscitado. 
Traz também a certeza da ação des-
se mesmo Espírito na caminhada da 
Igreja, dando possibilidade de viver-
mos em unidade em meio a tantas 
diversidades. Pentecostes é o contrá-
rio de Babel, pois da confusão das 
línguas o anúncio do Evangelho tor-
nou-se possível para que todos com-
preendessem a grande notícia. É pela 
ação do Espírito Santo que temos 
a certeza de que as transformações 
profundas podem ocorrer em nossas 
vidas e também na face da terra. E é 
esse mesmo Espírito que, dando vida 
para todos, faz-nos felizes e animados 
mesmo diante das dificuldades e pro-
blemas de cada dia.

O cristão é a pessoa da esperança, 
porque está alicerçado na certeza da 
ressurreição de Jesus e é iluminado 
pela ação do Espírito Santo.
 
Acredito que a palavra do apósto-
lo – “há diversidade de ministérios, 
atividades, dons, mas o Espírito é o 
mesmo, como o corpo é um, embora 
tenha muitos membros” – pode mar-
car a nossa existência e caminhada.

Um dos mais belos e comoventes si-
nais que a Igreja pode dar ao mundo 
é justamente esse: o da Unidade! E 
não é à toa que no Brasil esta semana 
que antecede a Solenidade de Pente-
costes foi também escolhida como a 
Semana de Orações pela Unidade dos 
Cristãos.
 

Temos a busca e a necessidade de vi-
vermos unidos enquanto cristãos! E 
isso é ainda mais sentido em nossa 
caminhada como Igreja, ou seja, no 
interior da Igreja somos chamados a 
viver na unidade em meio à diversi-
dade.

São muitos os carismas, dons e servi-
ços que hoje existem na Igreja, mas 
se não formos unidos acabamos per-
dendo a potência em sermos sinais 
do Cristo. As divisões e críticas entre 
nós demonstram a dificuldade dessa 
vivência de comunhão, de aceitação 
das pessoas entre si, do acolhimento 
da diversidade.

O grande desafio é o saber viver nes-
sa comunhão com o coração desar-
mado e abrindo-nos à alegria de po-
dermos conviver uns com os outros 
como irmãos que se amam e se acei-
tam no Senhor. Tenho visto belíssi-
mos exemplos de pessoas felizes que 
assim vivem, trazendo em seus cora-
ções apenas a paz e a fraternidade. A 
construção de um mundo novo passa 
por pessoas que fazem essa experiên-
cia e a vivem com generosidade. Des-
cobriram que é possível a convivência 
entre os diferentes e que, longe de ser 
problema, isso é um grande enrique-
cimento da vida e de nossas práticas.

Não é fácil e nem simples viver assim! 
As nossas tendências são justamente 
ao contrário de tudo isso: queremos 
nos vingar, retribuir o mal com o mal, 
aproveitar para levar vantagem em 
tudo. Eis os desafios de nosso proble-
mático tempo – como levar adiante 
esse trabalho e ajudar para que no in-
terior de nossas comunidades vivam 
todos na alegria e na paz.

Não somos ingênuos diante de um 
mundo competitivo que nos faz a 
cada instante disputar um lugar ao 
sol, mas sabemos que com corações 
novos poderemos ver brilhar a alegria 
de vidas novas compartilhando mo-
mentos difíceis sem nos acusarmos 
uns aos outros, e alegrias enormes 
sem egoísmo e compartilhando belos 
momentos.

Em Pentecostes, a ganância e o egoís-
mo humano, representados por Babel 
quando ninguém se entende, foram 
vencidos pela unidade e entendimen-
to para que a humanidade unida e fra-
terna dê testemunho do Senhor! Que 
se renove Pentecostes nos corações, 
nas famílias, nas comunidades e em 
nosso mundo!

Dom Orani João Tempesta
Fonte: http://www.comshalom.org



Dicas da língua 
portuguesa
Ditos populares
 

Confira alguns ditos populares que, muitas vezes, 
pensamos usar corretamente e dentro do contexto, 

mas que têm significados bem diferentes dos que 
desejamos empregar:

No popular se diz: “Esse menino não para quieto, parece que 
tem bichocarpinteiro”. E o correto é: “Esse menino não para 
quieto, parece que tem bicho no corpo inteiro”.

No popular se diz: “Batatinha quando nasce, esparrama pelo 
chão”. Enquanto o correto é: “Batatinha quando nasce, 
espalha a rama pelo chão”. Se a batata é uma raiz, ou 
seja, nasce enterrada, como ela se esparrama pelo chão 
se está embaixo dele?

No popular se diz: “Cor de burro quando foge”. E o correto 
é: “Corro de burro quando foge”. Esse é o pior de todos! 
Burro muda de cor quando foge? Por que ele muda de 
cor?

Outro que no popular muitos erram:”Quem tem boca vai a 
Roma”. E o correto é: “Quem tem boca vaia Roma”. Isso 
mesmo, do verbo vaiar.

Mais uma: “Cuspido e escarrado”. E o correto é bem 
diferente: “Esculpido em Carrara”, um tipo de 
mármore.

E para finalizar: “Quem não tem cão, caça com gato”. Sendo 
que o correto é: “Quem não tem cão, caça como gato”. Ou 
seja, caça sozinho.

Fonte: Prof. Cipro Pasquale Neto
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O que é o Tau?

O tau, além de ser um 
símbolo bíblico, é 

a última letra do alfabeto 
hebraico e a 19ª do grego, 
derivado dos Fenícios e 
correspondente ao “T” em 
português.

Na bíblia, o profeta Ezequiel 
ouviu Deus: “Os inocentes 

marcados com este sinal serão salvos” (Ez 9,4).
 
O tau é a mais antiga grafia em forma de cruz e 
significa Verdade, Palavra, Luz, Poder e Força da mente 
direcionada para um grande bem. 

O tau é a convergência das duas linhas: verticalidade e 
horizontalidade, significando o encontro entre o céu e a 
terra. Divino e humano.

Em 1215 o papa Inocêncio III prega um novo símbolo 
cristão e São Francisco, estando presente nessa reunião, 
assume o tau como símbolo de sua ordem religiosa: a 
Ordem dos Frades Menores.

Santa Clara, com a imposição do tau sobre os doentes, 
invocava a cura desses a Deus.

Fonte: www.psleo.com.br/curiosidades.htm

Curiosidades católicasSão Matias

Na Escola de Maria

Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos

14 de Maio

São Matias assumiu o 
lugar de Judas Isca-
riotes. Sabemos que 

Jesus, depois de orar lon-
gamente, escolheu entre 
os discípulos 12 Apóstolos 
(Lc 6-12-16), que são as 
“colunas” da Igreja (G 2,9) 
e têm seus nomes inscritos 
nos alicerces da cidade de 
Deus-conosco (Ap 21,14). 
Matias pode ser chamado 
de “13º” porque ele foi so-
mado ao número 12. Mas 
é o primeiro, porque foi o 
primeiro escolhido depois 
do Pentecostes.
 
Podemos dizer que ele é um 
apóstolo “humilde”, como, 
aliás, Simão, “o Zelota” ou 
“o Cananeu”. Deles nada 

Tradicionalmente, a Semana 
de Oração pela Unidade dos 

Cristãos é celebrada em janeiro. 
Esta data foi proposta em 1908 por 
Paul Wattson, de maneira que elas 
se realizassem no período entre a 
festa de São Pedro e a de São Paulo. 
Assim sendo, esta escolha tem um 
significado simbólico. No hemisfério 
Sul, onde o mês de janeiro é o 

período das férias de verão, preferiu-
se adotar outra data, sendo sempre 
uma semana próxima a Pentecostes 
(sugestão feita pelo movimento Fé e 
Constituição em 1926), que constitui 
uma data para a unidade da Igreja. 
Este ano, a Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos será realizada 
de 16 a 23/05/2010. 

sabemos ao certo, a não ser 
este fato fundamental: eles 
são apóstolos do Senhor, 
“fundamentos” da nossa 
santa fé católica (Ef  2,20). 
A eleição de Matias é rela-
tada no livro dos Atos dos 
Apóstolos (1,15-26); foi 
uma escolha curiosa! Ele 
tinha sido indicado junta-
mente com José Barsabás, 
“o Justo”. Todos rezaram e, 
depois, em vez de votarem, 
sortearam um dos dois no-
mes. Assim, Matias foi feito 
Apóstolo do Senhor: por 
sorteio!
 
Antigas e vagas notícias 
mencionam que ele foi 
martirizado em Jerusa-
lém. Por isto é represen-
tado com uma “alabarda” 
na mão. “Alabarda” é uma 

- Culto da Arquidiocese de São 
Paulo: Dia 17/05, às 20h00, na 
Igreja Ortodoxa do Paraíso (Estação 
Paraíso). 
  
- Culto da Região Santana: Dia 
20/05, às 20h00, na Paróquia de 
Santana. 
  

Contribuição: Francisca Júlia Arcanjo Isaac - Pastoral 
do Ecumenismo

A Rainha dos Apóstolos nos 
prepara para recebermos o 
Espírito Santo
 

A partir do dia 1º de Maio, como 
de costume na Igreja, venera-

mos com especial atenção a Virgem 
Maria Santíssima. O fato de o mês de 
Maria, que se inicia no dia 1º, encer-
rar-se com a Festa de Pentecostes nos 
indica que a Rainha dos Apóstolos 
quer nos preparar para recebermos o 
Espírito Santo. 

Maria viveu justamente isso. Ela ex-
perimentou antecipadamente a vin-
da do Espírito Santo e ensinou-nos 
como agir a partir da ação desse 
mesmo Espírito. O Pentecostes, que 
aconteceria somente após a ressurrei-
ção e ascensão de Jesus Cristo, ela o 
experimentou bem antes, no momen-
to da anunciação, quando o anjo lhe 
disse: O Espírito Santo virá sobre ti 
e o poder do Altíssimo vai te cobrir 

arma medieval, mistura 
de machado e lança. Não 
consta que tenha sido usa-
da no tempo dos romanos. 
Em todo caso, a imagem 
quer nos lembrar que ele 
foi degolado por seu amor 
a Cristo.
 
São Matias pode ter tido 
como especial padroeiro o 
companheiro dos evange-
lizadores humildes, anôni-
mos, mas tão queridos por 
Deus, como, por exemplo, 
os membros do Apostola-
do da Oração! Nem sequer 
têm os nomes na Bíblia, mas 
estão todos inscritos no Li-
vro da Vida (Ap 21,27)! São 
Matias, rogai por nós!
 

Fonte: Pe. Paiva, SJ – Mensageiro do 
Coração de Jesus Vol. 115 – nº 1.270

com sua sombra (cf. Lc 1,35a). E sob 
a ação do Paráclito colocou-se ime-
diatamente a viver de modo intenso a 
missão que foi a ela confiada. 

Tanto é verdade que Jesus foi o pri-
meiro aluno dessa Escola. Antes de 
enfrentar as tentações do deserto e a 
partir dali começar a Sua vida pública, 
a missão para a qual o Pai lhe enviou, 
Ele foi primeiramente até João Batista 
para ser batizado e receber o Espírito 
Santo descido do céu (cf. Mt 3-4). 

Neste mês precisamos aprender com 
Nossa Senhora sobre a necessidade 
de recebermos o Espírito Santo de 
Deus para que consigamos cumprir a 
missão que é a nós confiada nesta ter-
ra. Aprendendo isso temos ainda que 
atentarmos para a vida da Virgem que 
nos mostra também como vivermos 
no dia a dia essa missão: ao receber 
o Espírito Santo a Santíssima Virgem 
não ficou em casa esperando a bar-
riga crescer, nove meses se passarem 

e assim Jesus nascer. Mas ela se pôs 
imediatamente em prol da missão. Ela 
não esperou. Colocou-se a serviço. 
Viajou uma longa distância até a casa 
de sua parenta que precisava de ajuda. 
Lá anunciou a sua família a vinda de 
Jesus. Colocou seus dons em favor de 
Isabel. E, sobretudo, levou aos outros 
aquela graça que havia acabado de ex-
perimentar: “Ora, quando Isabel ou-
viu a saudação de Maria, a criança lhe 
estremeceu no ventre e Isabel ficou 
repleta do Espírito Santo” (Lc 1,41). 

Pela Escola Mariana também passa-
ram outros alunos – os discípulos de 
Jesus que, aos cuidados da Mãe tão 
zelosa, esperavam a vinda do Espíri-
to Santo em Pentecostes. E após esse 
acontecimento, saíram do Cenáculo 
e, a exemplo de Maria, colocaram-se 
a serviço e passaram a levar essa mes-
ma graça aos outros. 

Denis Duarte
http://www.paideamor.com.br
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O tau é a mais antiga grafia em forma de cruz e 
significa Verdade, Palavra, Luz, Poder e Força da mente 
direcionada para um grande bem. 

O tau é a convergência das duas linhas: verticalidade e 
horizontalidade, significando o encontro entre o céu e a 
terra. Divino e humano.

Em 1215 o papa Inocêncio III prega um novo símbolo 
cristão e São Francisco, estando presente nessa reunião, 
assume o tau como símbolo de sua ordem religiosa: a 
Ordem dos Frades Menores.

Santa Clara, com a imposição do tau sobre os doentes, 
invocava a cura desses a Deus.

Fonte: www.psleo.com.br/curiosidades.htm

Curiosidades católicasSão Matias

Na Escola de Maria

Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos

14 de Maio

São Matias assumiu o 
lugar de Judas Isca-
riotes. Sabemos que 

Jesus, depois de orar lon-
gamente, escolheu entre 
os discípulos 12 Apóstolos 
(Lc 6-12-16), que são as 
“colunas” da Igreja (G 2,9) 
e têm seus nomes inscritos 
nos alicerces da cidade de 
Deus-conosco (Ap 21,14). 
Matias pode ser chamado 
de “13º” porque ele foi so-
mado ao número 12. Mas 
é o primeiro, porque foi o 
primeiro escolhido depois 
do Pentecostes.
 
Podemos dizer que ele é um 
apóstolo “humilde”, como, 
aliás, Simão, “o Zelota” ou 
“o Cananeu”. Deles nada 

Tradicionalmente, a Semana 
de Oração pela Unidade dos 

Cristãos é celebrada em janeiro. 
Esta data foi proposta em 1908 por 
Paul Wattson, de maneira que elas 
se realizassem no período entre a 
festa de São Pedro e a de São Paulo. 
Assim sendo, esta escolha tem um 
significado simbólico. No hemisfério 
Sul, onde o mês de janeiro é o 

período das férias de verão, preferiu-
se adotar outra data, sendo sempre 
uma semana próxima a Pentecostes 
(sugestão feita pelo movimento Fé e 
Constituição em 1926), que constitui 
uma data para a unidade da Igreja. 
Este ano, a Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos será realizada 
de 16 a 23/05/2010. 

sabemos ao certo, a não ser 
este fato fundamental: eles 
são apóstolos do Senhor, 
“fundamentos” da nossa 
santa fé católica (Ef  2,20). 
A eleição de Matias é rela-
tada no livro dos Atos dos 
Apóstolos (1,15-26); foi 
uma escolha curiosa! Ele 
tinha sido indicado junta-
mente com José Barsabás, 
“o Justo”. Todos rezaram e, 
depois, em vez de votarem, 
sortearam um dos dois no-
mes. Assim, Matias foi feito 
Apóstolo do Senhor: por 
sorteio!
 
Antigas e vagas notícias 
mencionam que ele foi 
martirizado em Jerusa-
lém. Por isto é represen-
tado com uma “alabarda” 
na mão. “Alabarda” é uma 

- Culto da Arquidiocese de São 
Paulo: Dia 17/05, às 20h00, na 
Igreja Ortodoxa do Paraíso (Estação 
Paraíso). 
  
- Culto da Região Santana: Dia 
20/05, às 20h00, na Paróquia de 
Santana. 
  

Contribuição: Francisca Júlia Arcanjo Isaac - Pastoral 
do Ecumenismo

A Rainha dos Apóstolos nos 
prepara para recebermos o 
Espírito Santo
 

A partir do dia 1º de Maio, como 
de costume na Igreja, venera-

mos com especial atenção a Virgem 
Maria Santíssima. O fato de o mês de 
Maria, que se inicia no dia 1º, encer-
rar-se com a Festa de Pentecostes nos 
indica que a Rainha dos Apóstolos 
quer nos preparar para recebermos o 
Espírito Santo. 

Maria viveu justamente isso. Ela ex-
perimentou antecipadamente a vin-
da do Espírito Santo e ensinou-nos 
como agir a partir da ação desse 
mesmo Espírito. O Pentecostes, que 
aconteceria somente após a ressurrei-
ção e ascensão de Jesus Cristo, ela o 
experimentou bem antes, no momen-
to da anunciação, quando o anjo lhe 
disse: O Espírito Santo virá sobre ti 
e o poder do Altíssimo vai te cobrir 

arma medieval, mistura 
de machado e lança. Não 
consta que tenha sido usa-
da no tempo dos romanos. 
Em todo caso, a imagem 
quer nos lembrar que ele 
foi degolado por seu amor 
a Cristo.
 
São Matias pode ter tido 
como especial padroeiro o 
companheiro dos evange-
lizadores humildes, anôni-
mos, mas tão queridos por 
Deus, como, por exemplo, 
os membros do Apostola-
do da Oração! Nem sequer 
têm os nomes na Bíblia, mas 
estão todos inscritos no Li-
vro da Vida (Ap 21,27)! São 
Matias, rogai por nós!
 

Fonte: Pe. Paiva, SJ – Mensageiro do 
Coração de Jesus Vol. 115 – nº 1.270

com sua sombra (cf. Lc 1,35a). E sob 
a ação do Paráclito colocou-se ime-
diatamente a viver de modo intenso a 
missão que foi a ela confiada. 

Tanto é verdade que Jesus foi o pri-
meiro aluno dessa Escola. Antes de 
enfrentar as tentações do deserto e a 
partir dali começar a Sua vida pública, 
a missão para a qual o Pai lhe enviou, 
Ele foi primeiramente até João Batista 
para ser batizado e receber o Espírito 
Santo descido do céu (cf. Mt 3-4). 

Neste mês precisamos aprender com 
Nossa Senhora sobre a necessidade 
de recebermos o Espírito Santo de 
Deus para que consigamos cumprir a 
missão que é a nós confiada nesta ter-
ra. Aprendendo isso temos ainda que 
atentarmos para a vida da Virgem que 
nos mostra também como vivermos 
no dia a dia essa missão: ao receber 
o Espírito Santo a Santíssima Virgem 
não ficou em casa esperando a bar-
riga crescer, nove meses se passarem 

e assim Jesus nascer. Mas ela se pôs 
imediatamente em prol da missão. Ela 
não esperou. Colocou-se a serviço. 
Viajou uma longa distância até a casa 
de sua parenta que precisava de ajuda. 
Lá anunciou a sua família a vinda de 
Jesus. Colocou seus dons em favor de 
Isabel. E, sobretudo, levou aos outros 
aquela graça que havia acabado de ex-
perimentar: “Ora, quando Isabel ou-
viu a saudação de Maria, a criança lhe 
estremeceu no ventre e Isabel ficou 
repleta do Espírito Santo” (Lc 1,41). 

Pela Escola Mariana também passa-
ram outros alunos – os discípulos de 
Jesus que, aos cuidados da Mãe tão 
zelosa, esperavam a vinda do Espíri-
to Santo em Pentecostes. E após esse 
acontecimento, saíram do Cenáculo 
e, a exemplo de Maria, colocaram-se 
a serviço e passaram a levar essa mes-
ma graça aos outros. 

Denis Duarte
http://www.paideamor.com.br



Aniversariantes
01 - Imaculada Carvalho
01 - Lucia Mosca Ferreira
03 - Maria Angélica Godoy
04 - João Kendes Pessoa Oliveira
04 - Noemi Maria Vieira
05 - Maria da Conceição Silva
05 - Silvana de Oliveira Bueno
05 - Terezinha Pereira Biello
06 - Margarida Migliari Dutra
06 - Raimunda Duarte Dias
07 - Alarico Pereira de Souza Filho
07 - Irma Dimbério
09 - Robertha Machado Nerys
10 - Edmilson Pereira da Silva 
11 - Daniel de Paiva Cazzoli
11 - Vivia Dias Teixeira
14 - Josefa Clediane Costa Silva
15 - Ana Maria da S. Carvalho Fonseca
16 - Jeanderson Galdino Macedo
17 - Ernesto Pascual Quispe Mamani
17 - Maria Paione Bernardo
17 - Monica Adriana do N. Lavorini
18 - Maria Laurinda Cardoso
19 - Aisha A. Ferreira
19 - Ana Maria S. Sdecca
19 - Marcia Marcelina de Carvalho
19 - Sonia Aparecida Geraldi Matos
20 - Célia Regina Seabra da C. Toledo
20 - Maria de Jesus M. Camargo
21 - Elen Cruz Falcão Morim
21 - Ubaldo Antonio de Abreu
22 - Ester Rodrigues 
23 - Eliane Palhares Sergio
23 - Marilda Valezio
24 - Aurora da Conceição Jacob
25 - Eiko A. Gema 
26 - Elza Ferreira Antão Bodenmüller
27 - Lucélia Berthier Gomes
27 - Maria Eduarda Massa
27 - Maria Inês Maceu
27 - Yara Almeida Gomes
28 - Rita Maria de Melo Trinconi
29 - Marcia Chequer Greppi
30 - Eleni da Silva Teixeira
30 - Elisabeth Aparecida G. Galvani
30 - Maria Aparecida Caresia Marques
31 - Maria de Lourdes Machado
31 - Regina Siqueira Ciongoli
31 - Tullia Giuliana M. Tabazin

Aconteceu
Semana Santa

Jubileu de ouro 



Eventos
Horários das santas missas
Segunda-Feira - 15h 
Terça-Feira -  20h 
Quinta-Feira - 20h
Sexta-Feira -  7h
Sábado - 17h
Domingo - 8h/10h/19h

Confissões 
Terça e sexta-feira, das 10h às 11h30.
Caso haja necessidade de outro horário, agendar 
na secretaria.

Atividades regulares da paróquia

Catequese 2ª feira

3ª feira

sábados

8h30-10h
14h30-16h
8h30-10h
14h30-16h
08h30-10h
14h - 16h45*

Pré-eucaristia sábados 15h30
Perseverança
(crianças que já tenham 
feito a 1ª eucaristia)

domingos 9h - 10h

Crisma sábados 14h30  
Reunião da legião de 
Maria

5ª feira 15h-16h30

Recitação de mil 
ave-marias

segunda 5ª feira 
do mês

8h

Grupo de oração 3ª feira 20h-22h
Missa do grupo de 
oração

última 3ª feira 
do mês

20h

Reunião da idade de 
ouro

5ª feira 14h-17h

Adoração ao
Santíssimo

primeira 5ª 
feira do mês

A partir das 
8h

Missa e adoração primeira 6ª 
feira do mês

15h

Reunião do grupo de 
jovens 

domingo 11h - 13h

Missa em louvor à 
N. Sra. Aparecida

dia 12 de cada 
mês

20h

Recitação do terço 
(Grupo de reflexão 
N. Sra. de Fátima)

dia 13 de cada 
mês

15h

Atendimento social da paróquia
Centro 
comunitário

2ª, 4ª, 5ª e 6ª
3ª feiras

9h-11h
9h-17h

* catequese com adultos: dia 15, 22 e 29 de maio

Dia Atividade Hor Local

2 109ª Romaria da Arquidiocese 6h Aparecida

4

Dia das Mães: Celebração e 
Brindes - Centro Comunitário 14h Salão

Entrega das Cestas: 
Clube das Mães 15h C. Comunitário

6 Reunião - Pastoral do Batismo 20h30 Salão

8
Reunião - Pastoral Familiar 14h30 Sacristia
Reunião - Pastoral dos Enfermos 15h Coro

10 Encontro com os pais das 
crianças da catequese 20h Salão

15 Reunião - antigos Coroinhas 14h30 Sacristia

16
Semana da Oração pela unidade dos cristãos

Reunião Legião de Maria 15h Salete

20 Curso de Pais e Padrinhos - 
Batismo 20h Salão

21

5ª Aniversário Ordenação 
Episcopal - D. Joaquim 20h Capela São 

José
Celebração da unidade 20h A definir
Curso de Pais e Padrinhos - 
Batismo 20h Salão

23
Pentecostes 15h Catedral Sé
Batismo 11h30 Paróquia

24 Encontro com os pais das 
crianças 20h Salão

25
Reunião com os 
Coordenadores dos Grupos 
Reflexão

14h30 Salão

26 Reunião Setor Santana - 
Apostolado da Oração 14h Santana

29
Reunião - novos Coroinhas 14h30 Sacristia

Festa do Pijama - CCJ 20h Salão

30
2ª Peregrinação Nacional 
Família 

a 
definir Aparecida

Encerramento - Ano Sacerdotal 15h Catedral Sé

31 Reunião CPP 20h Salão

Atividades da comunidade 

Batizados - março

Lucas Rodrigues da Silva
Felipe Alvarez Estrada
Gabriela Gigek Gomes Gasparetto
Maria Giovanna Alves de Carvalho
Mirella Deroldo



Mural

COLÉGIO
TEMA NOVO

Berçário – Educação Infantil
Acompanhamento Escolar

Av. Leôncio Magalhães, 383/391 
2979-8142

Unidade I
Educação Infantil – Fundamental I

Acompanhamento Escolar
Av. Leôncio Magalhães, 1.335

 2099-4287

Unidade II 
 

 
 

Áreas: Contábil, Fiscal, Trabalhista e Previdenciária, 

Encerramentos de empresas e Transferências, Certidões

(11) 2978-3884
trinconi@uol.com.br

Rua Outeiro da Cruz, 572 - Jd. São Paulo
CEP 02041-040                São Paulo – SP                 

                                                    

 

 

 
  

Fone: (11
Av

moda masculina e feminina
adulto e infantil

) 2283-1328
. Leôncio de Magalhães, 1236 | Jd. São Paulo 

Fone: (11) 2283-1328
Av. Leôncio de Magalhães, 1236 | Jd. São Paulo 

Resgate seus direitos contra o INSS
Agende uma consulta

Aposentadoria (Especial-Tempo de Serviço-Idade-Invalidez) 
Revisões de  Aposentadorias Proporcionais e Pensão por morte 
Auxílio doença - Acidente do trabalho - Revisões de benefícios 

INSS E SERVIDORES PÚBLICOS Cálculo Previdenciário 
 DESAPOSENTAÇÃO

R. Maria Amália Lopes  Azevedo,  957- Conjunto  10  
  Tremembé - São Paulo - SP - 11 2206-1774 / 2261-2144

Todo 4º domingo do mês o Centro Comunitário 
recebe mantimentos para assistir diversas famílias 

carentes. Faça a sua contribuição.

O Centro Comunitário pede doação de:
fraldas (adulto e infantil),

arroz, feijão, óleo, farinha, leite.

Acupuntura solidária
Quartas e quintas-feiras - 9h30 às 11h00. 

Salão paroquial - Prof. Cláudio 

Pinturas sob encomenda: Gloria Moredo
Tela, tecido, seda - 2979-3914

Acompanhamento escolar.
Aulas particulares de Exatas e Humanas.

William - 9638-3430 | 2977-3063

Precisa-se de enfermeiro para 
assistir pessoa doente

Falar com Arlete - 2972-3968 

Aulas Particulares - Ensino Fundamental/Médio
Profª Rosa - 2950-3313

Rua Parque Domingos Luiz, 486

A partir do dia 04/05/2010 realizar-se-á, em nossa paróquia, às terças-feiras, sempre às 20h, o Seminário 
de Vida no Espírito. Segue abaixo lista com data, tema e pregador:

 
04/05/2010 – Amor do Pai – Mário Machado – Santuário Nossa Senhora da Salette
11/05/2010 – Pecado e suas consequências – Maria do Carmo – Setor Vila Maria
18/05/2010 – Jesus Salvador – Célia – Santuário Nossa Senhora da Salette
25/05/2010 – Fé e Conversão – Cacilda
01/06/2010 – Jesus é o Senhor – Maria Aparecida Gouveia
08/06/2010 – Espírito Santo – João Mário
15/06/2010 – Falsas Doutrinas – Maria Aparecida Gouveia
22/06/2010 – Oração de Cura e Perdão – Maria Gabriela – Santuário Nossa Senhora da Salette
29/06/2010 – Missa de Efusão no Espírito Santo – Padre Toninho
06/07/2010 – Maria – Cidinha – Paróquia Nossa Senhora da Piedade

Seminário de Vida no Espírito


